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PROtOGO.

SSÁS lenho lutado. Malavizado palinuro em longa, c borrascoza viagem ja ex-
liaurido dc alento, «le cuhiçrízo, pizo terra de salvação. Ao extrugir da procclla mar cm
fòra a velejar em haixel sem leme, seis tremendos escolhos abrirão-me fauces pavorozas
de naufragio. E não descoroçoei. Que inflado de hardideza, unico fanal meu o|>or-
to do destino, soulie affrontai- os embates, que sol ícitos antepunháo-se á tão arrisca-
da derrota, dia, e noule. Ancorado alfim, em repoizar de tantas fadigas submelto ao
juizo de homens, gloria , c orgulho da scicncia, os frutos immaluros, que v iajor bizonho
poude colher nas diversas plagas a que abordou. Eil-os: sao algumas paginas sobre a— Solidão. — Frutos bem insípidos, que mao inexperiente, c inepta houvera a bom
pagar de sacrifícios, de suas proprias, amesquiuhadas forças. Confesso que bem ruins

elles sao. Nem al era dc aguardar ; pois que o iufímo dos argonautas a busca do Ycl-
locino, nãopolluiu-mc a ignóbil pretençao de sumidade intellectual ; como esses « pie,
mizeraveis, nao sendo mais do «pie completa satyra da natureza a humanidade incul-
cão-sc génios, alardeião conhecimentos, c esmolao um renome. Coitados, loucos quo
são!

Algumas paginas sobre a — Solidão — cnccrrão cilas um esboço, em morteccV,
sobre o objecto em geral, e particulanncute sobre as paixões. Planejei, cogitei, escre-
vi, c aprezento. O rezullado, vós o direis.
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BREVES GENERALIDADES
SOBRE

A SOLIDÃ O,

OLIDãO, revela perfeita antilheze de um modo de ser, que importa movimento
deacção no turbilhão do theatro do mundo. Situação, aonde a alma abandona-se a si
mesma, submettida á um estado insolito, c ineflavel, que traduz-se por uma aberra-
ção da natureza humana ; eis, de leve, o que exprime o vocá bulo Solidão, se, attento,
remontar-se á origem grega. Com quanto seja esta sua accc|>ção restricta, gencralizai-
a com os autores de reconhecida tempera, e tèl-a-heis meramente como un » estado.
Antipoda do buliço, aonde as profanações, em alta escala polluem o profano, c o sa-
grado tudo ahi é circumscripto n’este âmbito magico, aonde o espirito como que ã
vontade exparge-se a nada dezejar. Apalhico ã tudo (|uando o arrebata a imagina-
ção cm vôos, desprende-sc de tudo de terrestre sobre o qual peregrina abroquelado
pela esperança, que segundo a expressão do vate melancólico « o balsamo da vida.
l)ir-se-hia que a natureza querendo libertar-se de uma monotonia fatigadora entrega-
se á variedades, manifestando-se por maravilhas em differentes estados que seus influ-
xos caractcrizão. Assim

Neste existir ambiguo, indcffinivel,
n’este espaço todo encantado, cm borbulbonar de arroubos, o homem se esquece de
que é homem. Esse gigante, pigmeo, a priucipio deslumbrado pelosublime, e porten-
lenlozo enseja atirar-sc

E não satisfeito ainda, cm
fantasma que sitibundo busca, e seus sentidos lilubão, caem, c somem-se no intrin-
cadissimo de idealismo em requinte. Colossal barreira extremo então o espirito da
materia, h quando vivo-sc uma vida toda nova, psycologicn, indcflinivel. Excda-so a
existência, n este azvlo de bonança, n’uin estado inqualilicavcl de ineflavel tenniicn-cia escoltada de uma melancolia aprazível. Que

Ali'in do espaço que seus olhos medem.
vulcanizar de anhclos, agigantando-sc de ardideza tatda o

murmure suspirozo, c mcrcncorio
l
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0 arroio do ermo; quo gorgeic maviozo o passarinho extaziando o bosque enamorado'
ila manha ; que encha os ecos de queixumes n gcmedôra pombaque cicie a aragem

da alameda! Embaído. Nada o arrebata d’essa submersão em amazonas de pensamen-
tos. O prozente é completamcntc nú de expressão, por que a tudo preside estú pida
apathia. Esta ?ida quo, a seu grado, poderia arriscar ao reboar da borrasca, ao pu-
nhal do malvado, aos desvarios da razao nao lhe pertence. Toda rezumida, conccnlra-

unidade. Elle nao tem noção do si mes-da, sem exterioridade permanece como cm
mo. O espirito, excrccndo-sc sobre si proprio dezengasta-se dc tudo que o circunda,
e furta-se á todo relacionar. — E’ o evislir dc Poeta — que

Nao ó sonho,
Não é vigilia, o dc ambos participa.

E assim o homem n’estc santuario da meditação, n’este azylo da paz olvida-se até
quasi sempre de que o opprime, e o esmaga o ferreo braço de um destino truculento,
ou o bafeja a aura de uma felicidade sem par.

Cumpre ir mais longe.
A natureza, este prolixo, c sabio livro da humanidade, cm que cada pagina é uma

lição sublime aos olhos do genio nos influencia do maneiras bem diversas. Equilibra-
da nos azas do tempo sempre pelas mesmas leis, regidos seus phenomenos pelas mes-
mas cauzas, trajando custozas, e variadas perspectivas engendra no entanto eQuitos v

assãs diversos. Eflcitos cuja cauzal provém indubitavelmente de circumstancias, situa-
ção, organismo, e outros agentes muitas vezes incognitos. Nossa organizaçao tao ncr-
voza vivamente se affeGta por tudo que a toca, c a solicita ; c nao sendo mais do que
combinações harmonicas dc muitos apparelhos» de força nao subexislc em stabilidade
ã face dc tantos objectes, exeitadores dosystema nervozo. E o movimento j»ois é todo
seu existir, é sua missão. Collocado o homem n’um theatro immcnso, variado, o
incomprchcnsivel para qualquer parte, c de qualquer modo que mande suas vistas
descortina sccnasdc prazer, c dedõr. Aoalborcccr da aurora, quando n’uni horizonte
adamascado, entre sorrizos, c esperanças ass una um diluculo do primavera tudo e
puro, ridente, c lizongeiro. O magestozo da montanha; o ameno do valle; o murmú-
rio do regato, que serpenteia a relva do prado; a or licstra dos passaros
hymno devotado ao sol que os aquece, c vivifica; a bclleza, variedade, c fragrancia
das ílõres; um coo tao limpido, c pulcro como os olhos dc virgem em cujo coraçã o
nao hospedou-se ainda o primeiro lililar deamõr; uma atlimosplicra dezaffrontada do
tudo que a conspurca ; c uma satisfação inesprimive! que nos alaga, c enleva sào
scenas na verdade, que, demonstrando cabalmente a existência de Deos,
potência, prendem nao só a atlcnçao do poeta, e do philozopho, como tao bem a do
ignorante e est ú pido.

Muitas vezes porém n’esta natureza assim tilo lépida, c seductora deparareis com
sf.tis caprichos, ou antes com seus milagres. Seu influenciar esta na razao das circums-
taucias pelas quaes ó o homem subjugado. Todas estas louçauias cm vci do convidar

como um

c sua omm-



ft rizo do prazer aos Inbios que oscula o anjo da feliridade, emmurcliecid H pelos
queimores «lo hálito da «lér, espremem o coração a quazi gottejar somente sAro de

estanque sangue < juo essa mesma «lAr houvera consumido. Assim o lirio da tarde, e

a roza da manhã exprimiria» a linguagem «lo infortú nio, quando o chorão ou o^oivo

do sepulcro seria > interpretes «lo prazer. Ainda não é tuilo. Os mesmos ohjectos in-
fluenciao de maneiras oppostas. Dcinocrito ria -se das mesmas coizas dc que chorava
lferaclito. A horholeta que esvoaça sobre a cabeça do solitá rio é o nume precur-
sor do hem, ou do mal. O umbrozo, o taciturno, e a linguagem « la solid ão s..o os
parabéns da fortuna que embaído o coração, ou o martirio da desdita que o envene-
na, e o ama!d'ç<‘>a.

E' justamente ahi n’esta natureza n úa , sem postiços, n’esta Solidão propriamente
dita que convém, nimiamente de leve, colher, estudar, c esboçar algumas conside-
rações.

Sim, é izoiado completamente do huliço das cidades, «las altas sociedades, a quo
chamamos civilizadas, qnc na expressão « lo romancista inglez sao consortes da cor-
rupção, no tabernáculo da paz, c da simplicidade que cumpre interrogar, c interpre-
tar as coizas da ceo, c da terra. Ahi certamenle n ão sereis obumhrados pelo fulgor
das telas, inebriados por cxquizitos perfumes, o enfastiados de enganadores prazeres;
nem em franjados, c f.fos leitos da oeiozidade, qnc zomliáo da illuzão da vida , e re-
quintão o delirio da vaidade do homem dormireis o somno da intriga, «lo egoismo, o
muitas vezes do remorso. Não vos vingarão dos queimores da sesta do estio, nem do
frigor «lo inverno os sumptuozos tcctos do apotentado, aonde a bajulação, e o rynis-
mo com a linguagem da mentira, c «lo erro pollucm até o pavimento. Não dcsliza-
rcis vossa existência cm apparentes intretcniincntos nas longas, c perniciozas noites
dc saráos, fú teis chimeras dos desvarios da insensatez assediado de todas as etiquetas
da alta aristocracia; n’estes esplendidos bailes, devastadora Cholera-morbus da moral,
fonte do todos os abuzos; aonde muitas vezes « > pudor é licção ; aonde a mentira
ataviada com os träges da verdade incessantemcntc ostenta sua supremacia ; aonde
alPim tudo é corrupto, c até o proprio ar que respiraes. Tereis porém uma compen-
sação real. Longe «1'cssc mephitismo moral não propinareis o veneno da traição, da
inveja, c da corrupção, desfarçado no nectar da polidez, na taça do bom tom. Se
vos desccr .-ará um th -atro immcnso, todo cm movimento aonde possaes locupletar
vosso espirito; uma escola aomlc gunreccr vosso phyzico; um thezouro aonde resta-
belecer, ou arraigar a paz do coração, que segundo Lavater é o meio mais seguro
para scr-sc bom, c pralicar-sc o bem. Ainda mais: uma temperatura branda, c bené-
fica , um ar puro, seco, como liltrailo, um cco aflagador; uma perspectiva encanta-
dora ; cm íim uma natureza rizonha, c innoxia constituirá um eden quiçá emulo dos
clyzios do cco. E pois é a natureza um opiparo banquete, a solidão, a iguaria, e o
só commensal, o homem.

Nem se me estigmatize dc pretender d’est'arlc barbarizar a sociedade aberrando-a



eh senda do progresso. Comprcliendo cabalmenlc a nossa missao de sol.re a terra.

Que a sociabilidade 6 todo nosso fim, c que para tal, cumpre envidar nossos esfor-
despeito de contrariedades, para tão importante dezideratum, é evidente. Por

quanto a sociedade tem tanto mais resistência vital, quanto mais unida, c solidaria ;

que#uma relação constante, uma dependcncia reciproca nos vincula ; c que o espirito
humano absolutamente izolado é o vegetal que definha na aridez de um dezerto
crcstador ; ou antes uma parte inú til dezagregnda de um todo prcciozo. Porém com-
prchendo tãobem que é dc intuição, e de uma razão viuva de preconceitos oppAr
diques ao vicio, c á corrupção; e procurar banir dccididamentc o que prcsla-sc como
vebiculo á tantos, c tão escamlalozos abuzos. Ainda comprebcndo, com \ ircy, que
por um excesso, por uma mal entendida sociabilidade os homens sc corrompem no
phyzico, no moral, c no intellectual ; que n'uma tal sociedade, assim fascinada, c
arrastrada pelo turbilhão dos prazeres a fidelidade é romanesca, existindo apenas uma
promiscuidade dezenfreada, prezidida pela lascívia. Por quanto o systcma nervozo
cm crebro movimento, sempre solicitado de mais, a mais por fortes, c innumcros
agentes, como fatigado, depaupera-se, c csgotta-sc dc energia ; ou antes naufraga
num oceano dc sensações arrojado pelos tufões do enlhuziasmo.

E discursando d’est’arte sobre o tumulto, c niórmcnlc sobre as n í tidas reuniões

ços, a

'

bofé não preconizo o cxcluzivismo á solidão.
Quem sabe se obedecendo á um sentimento imperiozo, se nrrastrado por um im-

pulso fanatico tanto hyperbolizo suas magicas bellezas? Bastantes vezes entejado dos
homens, acurvado á um fardo deprimente, c esmagador ahi n este remanso impertur-
bável liberto-me de tudo que inc azeda. E’ uma tendência irrczistivel, uma mão
invizivcl, que magnetizando-me insensivelmente me entrega á um destino marcado :— a Solidão. — Ahi, qual sanlelmo, ou porto amigo, que, quando extruge a bor-
rasca da existência no oceano do mundo abriga o viajor da vida das peripécias da
sorte, olvido-me mesmo de que o prazer é sonho, c a dòr realidade. E sc a ideia dc
soflrimento amarga, e fugaz rola-me pelo cercbro, é para logo, estacando, mandar
aos lábios, salpicados de ironia, osorrizo de Diogenes. Então creio, a meu grado, um
mundo todo novo, todo fantástico aonde de brilhantes, c seduetoras ficções npascenta-
sc á imaginação. Então não aterroriza-me o tremendo — Nao lia esperança, de Pante,— c cmbeveccm-mc os deliciozos jardins dc Dellile. Então acredito, até certo ponto,
cmn Alarmier, que as relações mais nmicacs do mundo mais escolhido, nobre, c inte-
ressado jamais ernbotão o aguilhão do flagício; e que só, e tão só na solidão depara-
se com a planta que giiarecc as chagas do coração. E na verdade, sc grande copia
de nossos prazeres é filha da imaginação, um dos nimios cffcitos de seu magico poder ;
e se esta na solidão activa-sc sobre modo provocada, c solicitada por sccnas agrada-
veis, seguo-se que cila nos da a tranquillidade d'altna, que imporia a felicidade
suprema dc sobro a terra, eque é preferível aos prazeres do universo inteiro, quando
mesmo banh dos n’uma doce melancolia illuda as palpebras a lagrima da saudade.



~ 5 —. y . . Gozo amargo de infelizes,
Delicioso pungir d'acerbo espinho

Magico numem, que transporia a alma
Do amigo ausento ao solitá rio amigo,
Do vago amante á amada inconsolável,
E até do triste do infeliz proscripto,— Dos entes o misérrimo da terra —Ao regaço da patria cm sonho leva.

Nem se diga que é só dado ás imaginações de fogo, aos espíritos de lima tempera
sublime admirar, e mesmo apreciar as maravilhas da crcação, desde as estupendas
grandezas, até a humilde gramma da campina. I’or quanto nao c mister, diz um natu-
ralista inglez, conhecer-se a compoziçao da llór, que mimoza, c gentil chama nossas
vistas para curiozos c altentos admirarmos sua fórma, seu matiz c seu perfume. O
coraçao do homem, essa harpa misterioza, cujas cordas sempre arpejadas desprendem
ou hymnos de prazer ou nenias de magoas pesquiza ohjcctos, a mercê dos quaes quei-
xe-se, ou congratule-se. Sc tudo quanto nos circunda é livre, pacifico, c lizongeiro nos-
sos sentidos tudo abrangendo bebem as mais suaves sensações. A dôr, se dantes perti-
naz nos anavalhava, pouco, a pouco como que cóa-sc, c esvac-sc n 'estas ridentes
emoções. Da Solidão inccssanlcmente borbulhona uma amenidade, um indccizo, um
vaporozo, um indeílinivcl, um ( juc, para cuja expressão náo lia verbo, que faz resal-
lar cada um dos objectos que oscula nossa altcnção ; e em consequência nossa sensi-
bilidade torna-se mais viva, nossa sorpreza requinta-se, nosso prazer 6 profundo. E
pois nos julgamos felizes.

Ouçamos os acccntos da lyra do cantor-mestre, nas malditas horas cm que seu
coração boiava na enchente de desditas.

a Campos, com que prazer, com que saudade
Buscar-vos corro, Escravo fugcdlo
Do império duro da violenta cõrlc !

Séde-mc asylo, oh bosques
De afortunada sombra,
Contra as doiradas queixas,

Contra o riso trahidor da vil lisonja,
Contra a voz indigente da cobiça.

Verdes álamos trémulos, cobri-me
De sombrio soccgo ; e tu, ribeiro,
Que entre pardos pcnêdos te espedaças,

r
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Manda esquecido somno.
Coin teu rouco murmurio,
A’ mente inda nliula

Dos crebros sobrcsaltos, va ledores,
Dos turvos môdos, súbitas justiças.
No seio d’estas placidas campinas,
Que bordou Flora com mimoso estudo
Venho despir os träges dos desgostos.

Aqui renasce o Sabio;
Aqui, das mãos graciosas
Da alegre liberdade,

Bebo em rústica taça, escarmentado.
Do tranquillo prazer o nectar puro.

Nem sempre porém assim acontece ; e mesmo o contrario muitas vezes, sobrepu-
jando esforços de vontade robusta, zomba da natureza, c desenvolve-se cm grande es-
cala. Quando todas as bellezas da Solidão n ão tem sedueções, e magias que possão
dczcscravizar o homem de um certo estado sobre modo rebelde, que o estortéga, cm
vez de um anjo protector que o consola, torna-sc a Solid ão um espectro tremendo
que por toda a parte, c a todos os instantes o exprobra c o acurva de maldições. Na-
da furta-se ao seu influenciar. Todas as idades, sexos, temperamentos, c condições,
até certo ponto, estão sob o dominio de seu império. E’ quando o passado, que ató
então parecera ter a esponja do tempo dissipado, movida pela mão do esquecimento,
surge com todo vigor, associa-sc ao presente, c repete a integra dos actos da nossa
vida . Neste cazo não é raro a mizantropia, a alienação mental, a nostalgia, e até mes-
mo o punhal da dezesperação muitas vezes arma o braço do suicidio.

Napoleão, esse genio dos combates nas plagas Africanas foi acometido da nostalo-
gia. Essa mesma aguia alipotente que desfechando o vóo das ribas do Sena, c resfole-
gando de sobre as cinzas de Moskou tinha aflrontado:

A fome, c o frio nos siberios campos;
e que ouzado, de afouto ainda assim menosprezando os destinos humanos demandar*as aguas do Nilo assoberbando:

A peste em Jafa, a sede nos dezertos;
essa aguia que a mais infame traição cerceou as azas insultando

O Leão que magnânimo se entrega;
no fatalíssimo exilio de Santa Helena, testemunha da mais vergonhoza, c indelevei
mancha, prestes a consumar seus esponsaes com a eternidade aiuda seus lábios bal-
buciavão o nome da França.



— 1 —
Até aqui dcslizando-mc apenas sobre algumas generalidades, é de força fazer algu-

mas aplicações.
Influencia poderoza, magica, c equivoca exerce a Solidão sobre as paixões. E ' de

preferencia sobre o homem de um temperamento nervozo, de uma extrema suscep-
tibilidadc, de uma imaginação de fogo a toda prova que sua acção sobe de ponto E’

ainda na idade da puberdade, nesta primavera da existência, estação de frutificação,
em que o organismo na plenitude de seu dezonvolvimento, repleto de energia se pres-
ta ã todas essas impressões com que sôe incessantemente a natureza de/afiar a avidez
do homem. Então c sobre modo estupendo o influenciar, a porfia, «las coizas doceo,
c da terra no anlipodismo de efleitos. Assim a existência escòa-sc medonha, afclca-
da, c insofl'rida ; ou merencória , dubioza, c esperançada. Dabi esse amargo entre do-
ce, essa melancolia dcleitavel , c affagadora, esse prazer desbotado, vazio, incomple-
to ; ou esse amargôr em requinte, essa mizantropia estú pida, essa dòr franca, perti-
naz, e incrédula, que quasi sempre é o preludio da morte, sacriíicio que importa a
ultima agonia da vida. Rcstringa-sc. O amor, este importante, e transcendente epi-
zodio do intrincado drama da vida, é na Solidão aonde manifesta, e alardeia seus
mistérios. I)esJobra-sc desde logo immens«), e variado lheatro, aonde o génio investi-
gador estuda, e busca apreciar suas maravilhas. A natureza ostenta toda sua pompa,
arregaça, ou corre o véo de seus tbezouros; e o homem anbelando conhecer tantos
arcanos vôa, estaca ante a raia do possí vel, confunde se, perdc-sc, c cxclama .com o
sublime Chateaubriand, que não se envergonha de confessar que ignora, o que na rea-
lidade ignora. 1’recizar-sc por tanto de um modo absoluto os efleitos da Solidão so-
bre o amor tenho ser dillicilimo ou mesmo impossível. Cumpre no entanto fazer
sentir que cila jamais triumpha do amor ; c quazi sempre torna-se um veneno para
os amantes. Não sei até que ponto pretende Zimmermann ampliar sua proposição,
quando, julgando refutar o que dizia uma joven Aleman : On ne peut étouffer les
besoins de l’amour, diz : J’ai pu reconna î tre toutes les victoires que l’homme est ca-
pable de remporter dans cette lutte, quand il a une ferme volonté. Este modo de
pensar, a meu ver incxaclo, é corroborado pelo erudito Rousseau : Si jamais objet
foseif n 'eû t frappé nos yeux, si jamais idée déshonnête ne fû t entrée dans notre esprit,
jamais peut-être ce prétendu besoin ne se fû t fait sentir en nous, et nous serions de-
meurés chastes, sans tentations, sans efforts et sans mérites. Dar-se toda a expansão
ás proposições dos dois mestres seria não ouvir-se o que, a alto bradar, nos mostra a
exjHjriancia.

Ex ouçamos o cantor das passadas glorias porluguezas, pela boca do autor de Dona
Branca.

O viço de meus dias se ha marchado
Nas fadigas, no ardor sevo do Morto.
Estranhas praias, ignoradas gentes,
Durban» cultos vi, gemi u 'angustia,
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ecos adormecidos despertando tctricos de suas abobadas vos contaràò os segredos de
Abeillard. Escutai-os:

« Le seul nom d’ Héloïse appaisc mes alarmes:
Vous volez dans mes bras, vous essuyez mes larmes:
Oui, ces antres obscurs, ces monts inaccessibles,
Ces rochers à nos yeux deviendraient moins terribles,
Si nos soins, notre amour savaient les embellir.
La nature pour moi n’ est qu’ un desert alTrcux,
Ou parmi les débris, se tra î ne un malheureux.
Sur les plus beaux objets, ma vue appesantie,
Etend le voile épais dont clic est obscurcie.
Le soleil, que toujours je préviens par mes pleurs,
Ne trace pour moi seul qu’ un cercle de douleurs.
Je cherche les rochers et les antres funèbres,
J’aime à m'ensevelir dans l'horreur des tén èbres.
Là , j’appelle Héloïse, cl dans ma sombre ivresse,
Je crois entendre encor ta voix enchanteresse.
Un lamentable écho, sur les ailes des vents,
Semble me renvoyer tes longs gemissemens;
Et sans cesse frappant mon oreille surprise
Répété en sons plaintifs, Héloïse!... Héloïse!
Jusque dans le repos ton image me suit;
Je soupire le jour, et je brûle la nuit . . . »

m

Neste retiro, todo desquitado de objcctos lascivos, esforça \ a-sc Abeillard, a todo
custo, olvidar sua Héloïse. No seio do remanso da paz, por entre os exercícios da pie-
dade, todo devotado á Deus, procurava esvaecer com suas lagrimas a imagem, que nem
cm sonhoso abandonava. Sua virtude que apenas brotava, sua fé ainda debil procura-
vão lubrigar no horizonte da vontade o bruxulear de santelmo que o orientasse incó-
lume neste oceano proccllozo. Embalde. Consagrado ã uma Solidão perpetua seus
dias vegetavão cm suspiros, suas noites defínhavão cm dores. Era sua existência a ho-
ra do crepúsculo, equivoca, entre o dia, e a noite. Continua elle: Au milieu de ces
déserts, qui ne sont point rafralchés par la rosée du ciel, on aime ce qu’on r.e devrait
plus aimer ; les passions excitées par la solitude subjuguent Farne dans ce silence pro-
fond, cl l'on oublie Dieu mais jamais l'amour.

Depois de terdes altcnlos escutado esta narração autentica, dai costas aos silencio-
zos muros de S.Giddas, transponde o espaço que medeia entre a Bretanha, e a Fran-
ça ; e meditabundo parai ante a Abbailia do Faraclcto, talada ha pouco pela tnao profana
do homem, e interrogai tão bem esses restos dispersos por onde destruidor peregri-

'2
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aou o gcnio das ruinas. Interrogai-os, que nom o silencio, nom o tempo, nem o es-
quecimento abafarjô suas revelações solcmncs. Interrogai-os, c osculai;

« Séjour religieux, enceinte redoutable,
Où le cœ ur innocent se punit en coupable,
Où parmi les ennuis et les gémissemens
I.o temps, appesanti, ne marche qu’à pas lents;
Temple où, près des autels, tremblante et prosternée.
J'ai veillé tant de fois d’ombres environnée,
De marbres de nos saints embrassant les genoux,
Vous savez si , du ciel redoutant le courroux,
J 'ai répandu sur moi des larmes solitaires :
Eh bien! mes cris plcntifs, mes soupirs, mes prières,
Des voûtes, des tombeaux la ténébreuse horreur,
Ces autels et leur Dieu . . . rien n'a changé mon cœ ur ! »

Era uma luta horrível, c impetuoza do amor, c da razão no coração da bella, iru-
dita , c mizeranda Héloïse. Este delí rio crescente, e torturante, analhemalizado pela
moral mais, c mais agigantava-se na Solidão. Nem a separação, nem a mudez, as
preces, os jejuns, c todas as austeridades do claustro sufTocarao este sentimento pro-
fundamente arraigado no adito do coração. Assim arrastrou uma existência atribula-
da, c só no orazo da vida adormeceu o volcâo que a consumia.

Sc cm Abeillard , e Héloïse tumultuava um amor libidinozo, c culpável , em Pe-
trarca viscejava delicado, e casto. Este amor de uma natureza sublime era cm sua alma
um nobre combate da virtude, c da, como uma voluptuozidade, mas elevada acima dos
desejos terrestres. Petrarca já nos albores da vida, na idade de 23 annos votou-se á
Solidão. Melancólico, poeta, todo inclinado as beldades não obstante possuir todos
os predicados de um cortczão, lá elle cantava, em primorozos sonetos a legião do
deidades, com o troféo de suas conquistas amatorias. Até então hello, gentil atavi-
ando-se com esmero para triumphar, sempre suspirado,c applaudido por cxquizitas for-
mozuras de quando, em quando apenas recorria á Solidão para beber as raras inspira-
ções nos tempes da poezia. Algum tempo assim escoou-se nestes cphcmcros amores in-
censando ora a uma , ora a outra; norteando, a seu grado, suas inclinações, absoluto
ern sua vontade. Ainda porém no horizonte de sua vida não havia despontado a estrel
la de seu destino. E cila rutilou. Da ampulheta da tranquilidade então tombava a
derradeira baga do prazer, que cmblcmava o primeiro aguilhoar da dor. Petrarca > io
uma mulher

Tão bella como a roza na alvorada ;
Tuo pura como o lyrio do dezerto;
Tao scductora como o sim de amante.

tudo era mudado! Esta mulher era Laura. E Petrarca cnloquccou dc amôrcsl
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Tïcsdo então concentrado, c taciturno tornou-sc a solidáo sua companheira insepa-

rável. Baldo «le todo o domínio em suas faculdades, náo podendo oppAr diques i
« Mais, h élas !

sua

imaginação fogoza, em Vaucluza esmolou um refugio á suas magoas,

dizia elle, je ne savais ce que je faisais; je ne pouvais trouver le secours dont j avais

besoin. Partout je portais avec moi mes inquiétudes cruelles. Seul, délaisse, sans ap-
retraitc qu’en tout autre lieu. Sans cesse, dévoré parpui, je souffrais plus dans ma

l'amour, j’exhalais dans les vallées ces soupirs «H ces plaintes que I on a entendus par
tout et dont on a trouvé le son agréable. »

Jamais o amAr confrangeu o coração do homem! jàmais de sobre sua victims
blazonou triumpho como no de Petrarca em seu retiro de Yauclusa ! Là a ima-
gem de Laura o perseguia sem cessar. Desde o saudar do deluculo até o descambar
do crepúsculo elle a via por toda a parte, a todos os instantes, c sob todas as fôrmas.
Era um fantasma que elle embalde tacteava. « Trois fois, dizia elle, au milieu de
la nuit clic apparut devant mon lit, lisant sur moi un regard assuré qui annonçait

pouvoir. Avant les primiers rayons du jour, je me levai tout tremblant, je sortis
a la bâ te de ma maison où tout m’inquiétai, je m’élançai au sommet d’un rocher,
puis je courus à travers les bois, jetant autour de moi des regards effarés pour voir
si le fantôme qui venait de troubler mon repos me poursuivait encore. Je ne me

^ sentais en sécurité nulle part. Dans les lieux écartés, où j’esperais être seul, souvent
je vis Laure sortir «lu tronc d’ un arbre, du bassin d’ une source, des fentes d 'un ro-
cher ; la peur alors me rendait immobile, et je ne savait que devenir. »

Si no amAr que se busca esquecer flagicia assim a solidão o coração humano,
quando violentado por serias, c pertinaccs circumstancias lorna-sc frenético, c insu-
perável. Mesmo os amantes bem fadados sentem essa affagadora melancolia, partilha
das almas sensiveis; mas se elles encontrão obsis, se intentão escapar a estes senti-
mentos; se a razão enseja exalçar sua voz; se dois entes que se atrahcm, e não"po-
dem existir senão conjunclamente, pelo orgulho, e imprudência são separados, ai
d'elles! é quando então o amAr pAc em campo todo o seu poder; é quando verdadei-
ramente sahc-sc de que é elle capaz. Que diga o cá rcere de Ferrara quando Torquato
Tasso n’cllc rccluzo por alienado. Que conte Lucrccro, quando agitado j*or impul-
sos sobrenaturaes, abismado á uma cratera , em crebro vomitar de lavas, succumbia
aosfrenezis do déspota. O extremozo Gonzaga na solidáo forçada de uma masmorra,
foi aonde sentiu, comprehcndeu, c exprimiu com todo fogo esse amAr de poeta que
tanto o martirizava. A perdu de seus amigos, «lo seus bens, os horrores «lo ergástulo
não compungirão seu coração a mandar á seus lá bios suspiros de saudade, á
olhos lagrimas de dAr. Sómcnlc lamentava em lamentos de morte a auzcncia dessa
mulher a quem consagrava seus sonhos, suas vigílias, seus cantos, c sua vida. Leia-se
uma de suas palhelicas I y ras ;

son

seus
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« Não ião os ferros
Que mo atormentao,
Nem mais augmentuo
Este pezar.

Por li, Marilia,
You suspirar!

Tudo sofTréra,
Nada sentira
Sc aqui te vira
N'este lugar.

etc, etc. etc.
Vencerás tudo
Quanto me atterra ;
Nao temo a guerra
Tendo-to a par.

etc. etc. etc.
Estes trabalhos
Não me dão côrtc ;
Conduz-me a morte
Nao te gozar.

N'estas verdadeiras, c perigozas catastrophes da vida moral, facílimo 6 rcnunciar-
se o mundo. Extrema-se dos homens, das bcllas reuniões, desses fugaces prazeres no
espinhozo caminhar na terra. Porém di(lieilimo é olvidar-se o amôr assim n’este au-
ge,*a não ser um d’esses abortos da natureza. Por tanto, lodos os encantos da solidão
não cdulcorão tantos, c tão graves sofTrimentos. E no entanto os amantes infelizes a
buscão, e a anhelão mesmo com afan. Mais um arcano do coração do homem! Pare-
ce que sente prazer, cm sentir dòr 1 Muito embora toda a natureza mostre-se triste,
abatida, cdczolada quando a contcmpla-sc com o coração cm transbordar de magoas.
Lagrimejáo os olhos lagrimas de sangue, suspirão os lá bios suspiros de fogo ; e estas
lagrimas não esvaecem um traço do passado, não irrorão uma d’essas Hõrcs que co-
lhera-se para uma pessoa idolatrada ; esses suspiros não achão um favonio que os
conduza, nem un) peito para ecoar, nem outros suspiros que os afTaguem. 0 canto
maviozo d esse passaro, o murmurio d esse regato, as (lòrcs d esse prado, o pitoresco
d esses sitios que tanto cmbcvecião são uma linguagem muda, mas eloquente, qua
amentão o pretérito de glorias, c cnlutão, c contristão o prezente de fel. E ainda
assim todos estes painóeis, todas estas scenas, testemunhas do que foi, c do qu«
nao 6, agradao, e lizonjcão.

Nem sempre porém estes são os efleilos da solidão. Faz-se mister evitar o cingir »•
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fi preceitos gcracs, os quaes náo é de razão S3, c Jogica robusla fa:rr û||licaçîo a

lima multidão de cazos particulares. N'c&las crizcs monies convem aller.der-sc, a nunlo
sobrar, a certas naturezas. Homens ha que, n’estes cazos, lorna-sc de força as distra-
ções, cm quauto outros, a Solidao 6 o unico moio de os libertar < Io abutre que os
dilacera. Se está ao alcance do homem uzar île uma Solidao moileroda, e alé certo
ponto amoldar-se aos decretos do eco, c á natureza das coizas, quando náo se trium-
phe purilica-so e arrcfecc-se o amòr. Para allingir-so então esse lim, convem empre-
gar com todo o esforço, c com uma perseverança inahalavei os meios de acçào que a
alma pòde exercer. Foi n'este guerrear, a nada poupar, n’esta lula porfioza, c solitá-
ria que Petrarca grimpou esse apogéo que é hoje pasmo do mundo inteiro. Foi n'estes
tempos calumilozos que eile dcsciauztirando os thezouros da seiencia, grangçou toda
a influencia do século. Este mesmo Petrarca, que proslcrnado aos pés de uma mu-
lher chorava cnloquecido, que não couquinha senão so, c para cila pathcticas elegias
voltou suas vistas para Roma. Completa mctamorphoze teve lugar. Já não era este
Poeta languido, sentimental, c apaixonado, este escravo humilde que beijava r.s ca-
deias de uma hclleza altiva, c desdenhoza. Era um republicano intrépido. Petrarca
escreveu cartas n um estilo todo eloquência, todo hardideza aonde proclamava, c
sustentava a liberdade em toda a Italia.

No amòr correspondido, c hem fadado a anlithczc c completa. I)cslizando-se pláci-
do, c honançozo sem as contrariedades do capricho, da inveja, da imprudência, e
da maldade dos homens, torna-se na Stdidao uma fruição de ecos. Junto da eleita
de um coração amante tem-se tudo quanto ha de hello, c dezejado. \ iver é gozar.

cr

Aniquilado o mundo cm suas mentes,
Em seu curto universo o tempo \ òa!
Marcam instantes no gozar delicias,
Delicias gozam no fruir de beijos,
ltcijos lao «lòccs no apertar de braços.

A natureza, como interessada, requinta suas louçanias, e parece rezumida, e
concentrada no objecto de nossos desvcllos. Em continuo« calevos celestes, dczeja-sc
que a vida seja eterna, por que a dòr jamais \ izila este remanso de delicias, e
mesmo ignora-se que cila exista. Perde-se muitas vezes a consciência do nada quo
c o homem, por que seu estar é como um estar ainda novo, vaporozo, incompro-
hensixcl . A luz de nossos olhos está em outros olhos; nem um som estremece
nosso timpano que não seja um som mais suave que o ciciar da aragem enamo-
rada da flôr ; não ferem goilozamente nosso olfato senão um odòr mais preciozo
do que o do dcliciozo nardo ; não rcscntc-sc nosso lacto senão ao leve, c melin-
drozo locar do um corpo aonde palpita nosso coração, aonde cogita nossa alma;
não existimos chi nós mesmos por que outro ente possuo nossos sentidos ; náo \ i \ c-

2'



— I V —
nós proprio por que outro morto! cm nós vivei A este typo nos momento!mos cm

tlc nossa calma chamamos — Amada ! — nos nossos extazes — Anjo ! — nos nossos
delírios — Deus I — Trindade digna do cultos os mais respeitozos c puros, e que fa-
voneada pela Solidão 6 seu gozo o que se chama felicidade suprema. Assim certos des-
se relacionar reciproco, e abençoado, quando no tumulto, adródc buscamos a Solidão,
para lã entregarmo-nos aos vôos da imaginação para mais apreciarmos, e acrizolar-
mos o amôr. Que de deliciozo é o tempo cm que pensamos só, c tao só no objecto
que escuda-nos dos embates da vida ! Então alii entregamos ao zepbiro um suspiro
de saudade, ao regato um osculo de amór, e a Deos um supplica para essa pessoa.
Da esbelteza do tronco, da pureza do sitio, do canto do passaro, da frescura do arroio,
do rubicundo, e da alvura das ílórcs, e de tudo que ha de encantador tiramos partes
para a formação de um todo perfeito. — Ella. —

Cumpre parar, liem que não fosse esse o marco traçado para tão dezalinhado emi-
tir de ideias o tempo veloz, atraiçoando-mc dczapcrccbido, vai seu caminho sem tole-
rar o minimo reclamo. E vôa. E é mister ceder ao braço hercúleo do dever que
mais um

nem
passo consente. Que fazer? Parar rezignado, aguardar o futuro que é gran-j

de, e confiar cm Deus que é tudo. 1

I



HYPOCRATIS APnORISMI.

I.

Ad extremos morbos, extrema remédia exquisite optima. Sect. 1.* aph. G.’

II.
Somnus, vigília, utraque modum cxcedcnlia, malum. Sect. 2.3 aph. 3.*

III.
Si metus, et trislitia mult ùm persévérant, mclancolicum id ipsum. Sect. G.* aph.

23.°

IV.
Lassitudincs, spontô obortœ , morbos denunliant. Sect. 2.* aph. 5.*

y.
Naturanun quœ dam ad œ statem, aliœ vero ad hyemem bene vel male se haben!;,

Sect. 3.* aph. 2."
VI.

In omni morbo mente valcrc, et bene se habere ad ca quœ offeruutur, bonum est;
çontrarium yerô, uialuui. Sect, 2.* aph. 33.,°

mOGIurmi DE TEIXEIRA E COMPA.NDIA DCA DOS OURIVES W. SI.



Esta These está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro, 23 de Novembro de 18 *0.
l) r. Paula Cândido.
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Penei no desamparo, cm soledade,
Vaguei sosinho ã mingoa, c sem conforto
Pelos palmares, onde ruge o tygre:
Tudo soflri no alento d uma csp’rança
Que, no instante do vel-a, me ba fugido.

Ob gruta de Macáo, soidflo querida,
Onde tão doces boras de tristeza
De saudade passei ! gruta benigna ,
Que escutastes meus languidos suspiros,
Que ouvistes minhas queixas namoradas;
Ob fresquidao amena, ob grato asylo,
Onde me ia acoitar de acerbas magoas,
Onde amor, onde a patria me inspirarão
Os maviosos sons, c os sons terríveis
Que bao de aflrontar os tempos, c a injustiça,
Tu guardarás no seio os meus queixumes,
Tu contarás ás porvindouras eras
Os segredos de amor, que me escutastes. »

Nessa tormentoza viagem da vida, em que arrobados cm sonlios menti rozos
tancos lampejos de prazer são logo apagados pela torrente ruidoza de longos dias de
infortú nio quando um amor epbcmero, mero passatempo, titila o coração do homem
nem faz-se mister a Solidão para, ao acariciar de outros objcctos, ser olvidado, sem
mesmo mercô dos esforços de uma vontade de ferro. Para o amor porôm firme, ar-
raigado, c impetuozo, que não acha barreiras ao seu progredir, que todos os obsis
são atléticos incentivos, que subjuga nossas faculdades, que olfim colloca o bomem
entre Deus, e objecto amado torna-se o combust ível inaudito ao seu volcanizar. São
axiomas do espirito humano, 6 essa sua natureza. E’ mister não ler-se amado, não
ter-se procurado enterpretar os scusarcanos para, de chofro, não sanccionar-sc verda-
de lao intuitiva. Que muito embora brade Zimmermann : Les besoins do l 'amour
ne sont souvent que l 'cfiet de l ' imagination, l'illusion d’un esprit malade. Pour pou-
voir vous vaincre vous-môme, sachez vaincre votre imagination, c’est elle que porte
le trouble dans vos sens: que de fois ils seraient calmes si vous parveniez d'abord á la
calmer elle môme! Nao comprehendo como possa entender o Medico Alemão o amor
verdadeiro sem o que elle chama: doença do espiritio ; c a comprchcndcr, basta sa-
ber-se o poder da imaginação, que sobrepuja, e zomba , absoluta, do império da von-
tade. Quereis uma prova cabal ? Foleai as paginas da historia antiga, c moderna, o
em cada pagina deparareis com exemplos solemncs. Remontai ao passado, c qual
viajor sitibundo de noticias parai ante o convento deS. Giddas, enterrogai-o ; que ov

momen-
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